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CRESCIMENTOCRESCIMENTO

É um termo geral que implica simplesmenteÉ um termo geral que implica simplesmente
que algo está mudando em magnitude.que algo está mudando em magnitude.
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DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

É um termo mais descritivo, que explica comoÉ um termo mais descritivo, que explica como
o crescimento acontece.o crescimento acontece.

Conota um processo de maturação queConota um processo de maturação que
envolve uma diferenciação progressiva aosenvolve uma diferenciação progressiva aos
níveis celular e tecidual, enfocando oníveis celular e tecidual, enfocando o
mecanismo biológico real que leva aomecanismo biológico real que leva ao
crescimento.crescimento.
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Crescimento préCrescimento pré--natalnatal
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OSTEOGÊNESE:OSTEOGÊNESE:
O osso tem origem a partir de cartilagem ou deO osso tem origem a partir de cartilagem ou de

tecido conjuntivo.tecido conjuntivo.

IntramembranosaIntramembranosa

EndocondralEndocondral
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OssificaçãoOssificação endocondralendocondral
BB O tecidoO tecido mesenquimalmesenquimal original se transforma emoriginal se transforma em

cartilagem.cartilagem.
BB Ocorre em regiões envolvidas em altos níveisOcorre em regiões envolvidas em altos níveis

relativos de compressão.relativos de compressão.
BB É encontrada em articulações móveis e emÉ encontrada em articulações móveis e em

algumas partes da base do crânio.algumas partes da base do crânio.
BB A cartilagem cresce por aposição (ação daA cartilagem cresce por aposição (ação da

membranamembrana condrogênicacondrogênica) e) e intersticialmenteintersticialmente
(divisão dos(divisão dos condrócitoscondrócitos e adição da matrize adição da matriz
intercelular).intercelular).

BB As cartilagens de crescimento aparecem onde oAs cartilagens de crescimento aparecem onde o
crescimento linear em direção da pressão écrescimento linear em direção da pressão é
necessário, permitindo que o osso aumente emnecessário, permitindo que o osso aumente em
direção à área de força.direção à área de força.
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Ossificação intramembranosaOssificação intramembranosa
BB As célulasAs células mesenquimaismesenquimais indiferenciadas doindiferenciadas do

tecido conjuntivo membranoso se transformamtecido conjuntivo membranoso se transformam
em osteoblastos e elaboram a matrizem osteoblastos e elaboram a matriz osteóideosteóide..

BB Osso resulta a partir :Osso resulta a partir :
•• PerióPerióssteoteo,, endósteoendósteo, suturas e ligamento periodontal., suturas e ligamento periodontal.

BB É o modo de crescimento predominante no crânio,É o modo de crescimento predominante no crânio,
mesmo em ossos como a mandíbula e o esfenóide.mesmo em ossos como a mandíbula e o esfenóide.

BB Ocorre em áreas de tensão.Ocorre em áreas de tensão.
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Sistema deSistema de HarversHarvers ouou ÓsteonÓsteon
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Mecanismos do Crescimento ósseoMecanismos do Crescimento ósseo

Todo o crescimento ósseo é uma mistura de doisTodo o crescimento ósseo é uma mistura de dois
processos básicos:processos básicos:

-- deposiçãodeposição
-- reabsorçãoreabsorção

Que são realizados pelas áreas de Crescimento,Que são realizados pelas áreas de Crescimento,
que pertencem aosque pertencem aos tecidos molestecidos moles que revestem oque revestem o
osso.osso.

Quando a quantidade de deposição é maior que a deQuando a quantidade de deposição é maior que a de
reabsorção, ocorre o aumento do osso e o seureabsorção, ocorre o aumento do osso e o seu
deslocamento.deslocamento.
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Deslizamento corticalDeslizamento cortical
É o movimento gradual da áreaÉ o movimento gradual da área

óssea que está em crescimento.óssea que está em crescimento.

Surge em virtude da:Surge em virtude da:

DeposiçãoDeposição
Ocorre na superfície da direçãoOcorre na superfície da direção
do crescimento.do crescimento.

ReabsorçãoReabsorção
Ocorre na superfície oposta.Ocorre na superfície oposta.
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Princípio em V dePrincípio em V de EnlowEnlow

Exemplo do deslocamento cortical.Exemplo do deslocamento cortical.
Ajuda a entender a remodelaçãoAjuda a entender a remodelação

em ossos com formato irregular.em ossos com formato irregular.
Os ossos faciais têm umaOs ossos faciais têm uma

configuração em V.configuração em V.
A deposiçãoA deposição (+)(+) ocorre naocorre na

superfície interna, e a reabsorçãosuperfície interna, e a reabsorção
((--)) na externa.na externa.

A medida que o V se movimenta,A medida que o V se movimenta,
ele aumenta de tamanho.ele aumenta de tamanho.
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Áreas de crescimentoÁreas de crescimento
As superfícies ósseas estão cobertas por vários tecidosAs superfícies ósseas estão cobertas por vários tecidos

osteogênicos membranosos ou cartilagíneos.osteogênicos membranosos ou cartilagíneos.
O programa genético para o crescimento ósseoO programa genético para o crescimento ósseo não estánão está

contido dentro do tecidocontido dentro do tecido ósseoósseo e sim nos tecidos que oe sim nos tecidos que o
revestem (músculos, tegumento, vasos, nervos, tecidorevestem (músculos, tegumento, vasos, nervos, tecido
conjuntivo,conjuntivo, cêrebrocêrebro, etc.), etc.)

As atividades e taxas de crescimento variadas destas áreas sãoAs atividades e taxas de crescimento variadas destas áreas são
a base para o processo de crescimento diferencial quea base para o processo de crescimento diferencial que
produz ossos com forma irregular.produz ossos com forma irregular.

A irregularidade é uma resposta às funções variadas impostasA irregularidade é uma resposta às funções variadas impostas
ao osso pelas inserções musculares, articulações suturais,ao osso pelas inserções musculares, articulações suturais,
inserção dos dentes, etc.inserção dos dentes, etc.

http://www.pdfdesk.com


suturas faciais (a, b,c, d, f)suturas faciais (a, b,c, d, f)
côndilo mandibular (e)côndilo mandibular (e)
tuberosidade maxilar (h)tuberosidade maxilar (h)
sincondrosesincondrose esfenoesfeno--occiptal (i)occiptal (i)
osso alveolar (g)osso alveolar (g)

Algumas áreas têm papelAlgumas áreas têm papel
especial no crescimento de ossosespecial no crescimento de ossos
particulares e são chamados departiculares e são chamados de
sítios de crescimento:sítios de crescimento:
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O osso não aumenta em tamanhoO osso não aumenta em tamanho
simplesmente pela sua expansãosimplesmente pela sua expansão
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O osso não aumenta simplesmente peloO osso não aumenta simplesmente pelo
acréscimo generalizado em sua superfícieacréscimo generalizado em sua superfície
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RemodelaçãoRemodelação
É a atividade diferencial de crescimento necessáriaÉ a atividade diferencial de crescimento necessária

para dar forma ao osso, e envolvepara dar forma ao osso, e envolve
simultaneamente deposição e reabsorção em todassimultaneamente deposição e reabsorção em todas
as superfícies internas e externas do osso todo.as superfícies internas e externas do osso todo.

É controlada pelo crescimento e função dos tecidosÉ controlada pelo crescimento e função dos tecidos
moles.moles.

Promove alterações regionais na forma, dimensão ePromove alterações regionais na forma, dimensão e
proporções.proporções.

Realiza ajustes regionais para manter a perfeitaRealiza ajustes regionais para manter a perfeita
adaptação entre os ossos dentro de seu ambienteadaptação entre os ossos dentro de seu ambiente
de crescimento.de crescimento.
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RemodelaçãoRemodelação
Alteração na forma,Alteração na forma,

tamanho e posiçãotamanho e posição
óssea por deposição eóssea por deposição e
reabsorção noreabsorção no
periósteo e endósteo.periósteo e endósteo.

O fator chave para aO fator chave para a
remodelação é aremodelação é a
Recolocação óssea.Recolocação óssea.

AA
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REMODELAMENTOREMODELAMENTO

O remodelamento mantêm asO remodelamento mantêm as
características gerais de um ossocaracterísticas gerais de um osso
durante o seu crescimento.durante o seu crescimento.

ObservaObserva--se muitas áreas de deposiçãose muitas áreas de deposição
e de reabsorção. Isso é necessário parae de reabsorção. Isso é necessário para
esculpir configurações complexas.esculpir configurações complexas.
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RemodelaçãoRemodelação

É controlada pelas matrizes funcionais (tecido mole) queÉ controlada pelas matrizes funcionais (tecido mole) que
estão relacionadas aos ossos e suas funções são:estão relacionadas aos ossos e suas funções são:
•• criar progressivamente o tamanho de cada osso.criar progressivamente o tamanho de cada osso.
•• Recolocar seqüencialmente cada uma das regiõesRecolocar seqüencialmente cada uma das regiões

componentes do osso a fim de permitir seu aumentocomponentes do osso a fim de permitir seu aumento
global.global.

•• Moldar progressivamente o osso para acomodar as suasMoldar progressivamente o osso para acomodar as suas
várias funções.várias funções.

•• Promover um ajuste progressivo de todos os ossos entrePromover um ajuste progressivo de todos os ossos entre
si e com suas matrizes funcionais.si e com suas matrizes funcionais.

•• Realizar ajustes estruturais contínuos a fim de seRealizar ajustes estruturais contínuos a fim de se
adaptar a alterações intrínsecas ou extrínsecasadaptar a alterações intrínsecas ou extrínsecas
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Movimentos de crescimentoMovimentos de crescimento
Dois tipos de movimentos de crescimento sãoDois tipos de movimentos de crescimento são

vistos durante o crescimento dos ossosvistos durante o crescimento dos ossos
craniofaciais:craniofaciais:

DeslizamentoDeslizamento -- é o movimento de crescimento de umaé o movimento de crescimento de uma
porção óssea que está aumentando, devido à ação deporção óssea que está aumentando, devido à ação de
remodelação de seus tecidos osteogênicos.remodelação de seus tecidos osteogênicos.

DeslocamentoDeslocamento -- é o movimento físico do osso inteiro, aé o movimento físico do osso inteiro, a
medida que ele remodela.medida que ele remodela.

PrimárioPrimário
SecundárioSecundário
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Deslizamento corticalDeslizamento cortical
É o movimento gradual da áreaÉ o movimento gradual da área

óssea que está em crescimento.óssea que está em crescimento.
Surge em virtude da:Surge em virtude da:

DeposiçãoDeposição
Ocorre na superfície da direçãoOcorre na superfície da direção
do crescimento.do crescimento.

ReabsorçãoReabsorção
Ocorre na superfície oposta.Ocorre na superfície oposta.
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DeslocamentoDeslocamento

PrimárioPrimário -- deslocamento do osso como umdeslocamento do osso como um
todo causado pelo crescimento das matrizestodo causado pelo crescimento das matrizes
funcionais com ele relacionadas.funcionais com ele relacionadas.

SecundárioSecundário -- deslocamento do osso emdeslocamento do osso em
decorrência de alterações de crescimentodecorrência de alterações de crescimento
que estão ocorrendo em outras áreas.que estão ocorrendo em outras áreas.
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BB-- DESLOCAMENTO SECUNDÁRIODESLOCAMENTO SECUNDÁRIOAA-- DESLOCAMENTO PRIMÁRIODESLOCAMENTO PRIMÁRIO
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Deslocamento primárioDeslocamento primário

RemodelaçãoRemodelação
(deposição e reabsorção)(deposição e reabsorção)
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aa-- parte média da base do crânioparte média da base do crânio
bb--parte lateral da base do crânioparte lateral da base do crânio

DESLOCAMENTO SECUNDÁRIODESLOCAMENTO SECUNDÁRIO
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HIPÓTESES DE CRESCIMENTOHIPÓTESES DE CRESCIMENTO
FACIALFACIAL

Teoria GenéticaTeoria Genética (Brodie(Brodie -- 1941)1941)

Hipótese da Dominânicia SuturalHipótese da Dominânicia Sutural (Sicher(Sicher --1947)1947)

Hipótese do Septo NasalHipótese do Septo Nasal (Scott(Scott -- 1948)1948)

Hipótese da Matriz FuncionalHipótese da Matriz Funcional (Moss(Moss -- 1962)1962)

Teoria do ServossistemaTeoria do Servossistema (Petrovic(Petrovic -- 1974)1974)
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Afirma que os genes determinam tudo.Afirma que os genes determinam tudo.

As suturas e as cartilagens estavam sobAs suturas e as cartilagens estavam sob
controle genético e o cérebro determinava acontrole genético e o cérebro determinava a
dimensão da calota craniana.dimensão da calota craniana.

Havia um padrão de crescimento craniofacialHavia um padrão de crescimento craniofacial
que não poderia ser alterado.que não poderia ser alterado.

Teoria GenéticaTeoria Genética ((BrodieBrodie -- 1941)1941)
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Hipótese daHipótese da DominâniciaDominânicia SuturalSutural
(Sicher(Sicher --1947)1947)

Considerava a proliferação do tecido conjuntivo fatorConsiderava a proliferação do tecido conjuntivo fator
responsável pelo deslocamento das partesresponsável pelo deslocamento das partes
envolvidas em direções opostas.envolvidas em direções opostas.

Na maxila, o crescimento das suturas produziria aNa maxila, o crescimento das suturas produziria a
separação dos ossos envolvidos causando oseparação dos ossos envolvidos causando o
deslocamento da maxila como um todo para frente edeslocamento da maxila como um todo para frente e
para baixo.para baixo.
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Hipótese do Septo NasalHipótese do Septo Nasal (Scott(Scott -- 1948)1948)

Para Scott, todos os tecidos cartilaginosos (septo,Para Scott, todos os tecidos cartilaginosos (septo,
côndilo, sincondroses) são centros primários decôndilo, sincondroses) são centros primários de
crescimento, pela habilidade destes tecidoscrescimento, pela habilidade destes tecidos
sofrerem expansão intersticial.sofrerem expansão intersticial.

Secundariamente a esta força gerada peloSecundariamente a esta força gerada pelo
crescimento, há deposição ao nível da suturas.crescimento, há deposição ao nível da suturas.
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Hipótese da Matriz FuncionalHipótese da Matriz Funcional ((MossMoss--1962)1962)
MossMoss sentia que o osso e a cartilagem cresciam emsentia que o osso e a cartilagem cresciam em

resposta ao crescimentoresposta ao crescimento intrínsicointrínsico de tecidosde tecidos
associados (matrizes funcionais).associados (matrizes funcionais).

A codificação genética para o crescimento esqueléticoA codificação genética para o crescimento esquelético
craniofacial está fora do esqueleto ósseo.craniofacial está fora do esqueleto ósseo.

Cada componente de uma matriz realiza uma funçãoCada componente de uma matriz realiza uma função
(respiração, mastigação, fonação), enquanto os(respiração, mastigação, fonação), enquanto os
tecidos esqueléticos suportam e protegem astecidos esqueléticos suportam e protegem as
matrizes associadas.matrizes associadas.

Divide a cabeça óssea numa série de discretosDivide a cabeça óssea numa série de discretos
componentes funcionais, cada um contendo umacomponentes funcionais, cada um contendo uma
matriz funcional e uma unidade esqueléticamatriz funcional e uma unidade esquelética
associada.associada.

O tecido esquelético cresce apenas em resposta aoO tecido esquelético cresce apenas em resposta ao
crescimento do tecido mole.crescimento do tecido mole.
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1 = Matriz1 = Matriz neurocranialneurocranial

Representada peloRepresentada pelo
cérebro, meninges ecérebro, meninges e
liquorliquor..

2 = Matriz orofacial2 = Matriz orofacial

Formada pelosFormada pelos
espaços funcionais,espaços funcionais,
bucal, nasal ebucal, nasal e
faríngeo.faríngeo.

22

11
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HIPÓTESE DA MATRIZ FUNCIONALHIPÓTESE DA MATRIZ FUNCIONAL
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TEORIA DO SERVOSSISTEMATEORIA DO SERVOSSISTEMA
BB Os mecanismos de controle do crescimento condilar agem comoOs mecanismos de controle do crescimento condilar agem como

um Servossistema (sistema de controle automum Servossistema (sistema de controle automáático).tico).
BB O modelo cibernO modelo cibernéético de PETROVIC, representando o controle dotico de PETROVIC, representando o controle do

crescimento condilar, estcrescimento condilar, estáá baseado no seguinte princbaseado no seguinte princíípio:pio: ““asas
adaptaadaptaçções estruturais regionais são destinadas aoões estruturais regionais são destinadas ao
estabelecimento eestabelecimento e àà manutenmanutençção de uma oclusão mais eficaz.ão de uma oclusão mais eficaz.
Esses mecanismosEsses mecanismos regulatregulatóóriosrios exprimemexprimem--se em termos de fluxosse em termos de fluxos
de informade informaçções e deões e de retroalimentaretroalimentaççãoão ("feedback")("feedback")””..

BB -- AA arcada superiorarcada superior éé a grandeza a seguir, elaa grandeza a seguir, ela éé aa "referência"referência
constantemente mutconstantemente mutáável"vel", ou seja,, ou seja, àà medida que vai crescendo, vaimedida que vai crescendo, vai
mudando de posimudando de posiçção, e a sua posião, e a sua posiçção serve de referência para oão serve de referência para o
crescimento dos outros elementos, os quais são acrescimento dos outros elementos, os quais são a "por"porçção escrava"ão escrava" (são(são
os servos) do sistema. O crescimento da mandos servos) do sistema. O crescimento da mandííbula segue o da maxila. Sebula segue o da maxila. Se
algo interferir no crescimento da maxila, isto vai se refletir nalgo interferir no crescimento da maxila, isto vai se refletir no crescimentoo crescimento
da mandda mandííbula.bula.

BB O crescimentoO crescimento ânteroântero--posteriorposterior da maxilada maxila éé controlado pelo hormônio docontrolado pelo hormônio do
crescimento, pelacrescimento, pela somatomedinasomatomedina, pelo crescimento da cartilagem do septo, pelo crescimento da cartilagem do septo
nasal, pelo crescimento da lnasal, pelo crescimento da lííngua.ngua.
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TEORIA DO SERVOSSISTEMATEORIA DO SERVOSSISTEMA
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Crescimento geral do corpoCrescimento geral do corpo

BB Tem havido um grande interesse em relacionar aTem havido um grande interesse em relacionar a
época de crescimento somático com o crescimentoépoca de crescimento somático com o crescimento
dimensional no complexo craniofacial.dimensional no complexo craniofacial.

BB A dimensão maisA dimensão mais frequentementefrequentemente estudada noestudada no
crescimento corporal é a altura.crescimento corporal é a altura.

BB A curva da velocidade em altura diminuiA curva da velocidade em altura diminui
continuamente a partir do nascimento, exceto porcontinuamente a partir do nascimento, exceto por
dois surtos, o primeiro aos 6 a 7 anos e o segundodois surtos, o primeiro aos 6 a 7 anos e o segundo
na época da puberdade.na época da puberdade.
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cm/ano

MáximoMáximo
puberalpuberal

MínimoMínimo
puberalpuberal

CrescimentoCrescimento
completadocompletado

Curva da velocidade de crescimento humano em estaturaCurva da velocidade de crescimento humano em estatura
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Verificação da maturidade esquelética visando o início doVerificação da maturidade esquelética visando o início do
tratamento e a sua previsãotratamento e a sua previsão

BB Comparação comComparação com atlasatlas
•• GreulichGreulich andand PylePyle
•• Padrões de comparaçãoPadrões de comparação

BB Indicadores esqueléticosIndicadores esqueléticos
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CRESCIMENTO EPIFISÁRIOCRESCIMENTO EPIFISÁRIO

Epífise = diáfiseEpífise = diáfise Epífise com borda retaEpífise com borda reta CapeamentoCapeamento

Início da união epifisáriaInício da união epifisária União total epifisáriaUnião total epifisária
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Ossificação do rádioOssificação do rádio
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Ossificação do carpoOssificação do carpo

GanchoGancho
G1:G1: primeiras evidências radiopacasprimeiras evidências radiopacas..

G2:G2: ggancho radiopaco nítidoancho radiopaco nítido..

PsiformePsiforme
(Psi)(Psi)
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FD FP FMFD FP FM

G1G1
PsiPsi
FDcapFDcap

SS
G2G2

FPcapFPcap FMcapFMcap

RcapRcap

MM

FDuiFDui

FDutFDut

FPutFPut

FMutFMut
RutRut

FMuiFMui

PICOPICOMP/PUBMP/PUB FIM SCPFIM SCP TÉRMINO CRESCTÉRMINO CRESC

SCPSCP

Idade cronológicaIdade cronológica

cm / anocm / ano

++1010

++ 55

CURVA PADRÃO DE VELOCIDADE DE CRESCIMENTO ESTATURAL E ESTÁGIOS DCURVA PADRÃO DE VELOCIDADE DE CRESCIMENTO ESTATURAL E ESTÁGIOS DEE

OSSIFICAÇÃO (MÃO E PUNHO)OSSIFICAÇÃO (MÃO E PUNHO)
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DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

REGIONALREGIONAL

http://www.pdfdesk.com


CALOTACALOTA

CRANIANACRANIANA
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ABÓBODA CRANIANAABÓBODA CRANIANA
BB Utiliza o sistema de suturas.Utiliza o sistema de suturas.
BB Os ajustes por remodelação são pequenos.Os ajustes por remodelação são pequenos.
BB Ocorre como resposta ao crescimento doOcorre como resposta ao crescimento do

cérebro.cérebro.
BB É, em grande parte, completado na infância.É, em grande parte, completado na infância.
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CRESCIMENTOCRESCIMENTO
DADA

BASEBASE
CRANIANACRANIANA
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CRESCIMENTO DA BASE CRANIANACRESCIMENTO DA BASE CRANIANA
BB Ocorre devido a umOcorre devido a um

complexo equilíbrio entre ocomplexo equilíbrio entre o
crescimento sutural, aumentocrescimento sutural, aumento
nas sincondroses, e grandenas sincondroses, e grande
quantidade de deslizamentoquantidade de deslizamento
cortical e remodelação.cortical e remodelação.

BB Isso promove:Isso promove:
•• Crescimento diferencial entre aCrescimento diferencial entre a

calota e a basecalota e a base
•• Expansão dos contornos nasExpansão dos contornos nas

várias fossasvárias fossas
•• Manutenção das passagens deManutenção das passagens de

vasos e nervos e da hipófisevasos e nervos e da hipófise
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BB O crescimento naO crescimento na
sincondrosesincondrose esfenoesfeno--occiptalocciptal
desloca a face média paradesloca a face média para
frente, produzindo umfrente, produzindo um
aumento na regiãoaumento na região
faringeanafaringeana..

BB O ramo aumenta a medidaO ramo aumenta a medida
que a mandíbula é deslocadaque a mandíbula é deslocada
anteriormente em conjuntoanteriormente em conjunto
com o deslocamento paracom o deslocamento para
frente da maxila.frente da maxila.

CRESCIMENTO DA BASE CRANIANACRESCIMENTO DA BASE CRANIANA
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CRESCIMENTOCRESCIMENTO
DODO

COMPLEXOCOMPLEXO
NASOMAXILARNASOMAXILAR
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ComplexoComplexo nasomaxilarnasomaxilar
BB O seu crescimento envolve:O seu crescimento envolve:

•• SuturasSuturas
•• Septo nasalSepto nasal
•• Periósteo ePeriósteo e endósteoendósteo
•• Processo alveolar.Processo alveolar.
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Crescimento vertical e deslocamento no complexoCrescimento vertical e deslocamento no complexo
nasomaxilarnasomaxilar

A e BA e B = o palato cresce= o palato cresce
numa direçãonuma direção
inferiorinferior pelapela
deposição ósseadeposição óssea
subperiostalsubperiostal nana
superfície bucal.superfície bucal.

CC = Ao mesmo tempo,= Ao mesmo tempo,
o complexoo complexo
nasomaxilarnasomaxilar estáestá
aumentando emaumentando em
tamanhotamanho..

DD = ao mesmo tempo= ao mesmo tempo
está sendoestá sendo
deslocadodeslocado
inferiormenteinferiormente pelopelo
crescimento dascrescimento das
partes acima e atráspartes acima e atrás
dele.dele.
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Crescimento do arcoCrescimento do arco
ósseo superior:ósseo superior:

posterior =posterior = tuberosidadetuberosidade
lateral =lateral = superfície vestibularsuperfície vestibular
inferior =inferior = rebordo alveolarrebordo alveolar
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aa-- área de deposiçãoárea de deposição
bb-- área de reabsorçãoárea de reabsorção
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aa-- área de reabsorçãoárea de reabsorção
bb-- área de formaçãoárea de formação
cc--área de reabsorçãoárea de reabsorção
dd-- área de formaçãoárea de formação
ee-- área de reabsorçãoárea de reabsorção
ff-- área de formaçãoárea de formação
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CRESCIMENTOCRESCIMENTO
DADA

MANDÍBULAMANDÍBULA
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CARTILAGEMCARTILAGEM
DEDE

MECKELMECKEL

http://www.pdfdesk.com


Crescimento a partir de fatores intrínsecos associados com a carCrescimento a partir de fatores intrínsecos associados com a cartilagem condilartilagem condilar

Crescimento a partir da remodelação associada com inserções muscCrescimento a partir da remodelação associada com inserções muscularesulares

Crescimento a partir da remodelação associada com a irrupção deCrescimento a partir da remodelação associada com a irrupção dentáriantária

CoCo

GnGn
PgPg

MeMe

BB GoGo

CRESCIMENTO MANDIBULARCRESCIMENTO MANDIBULAR
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CRESCIMENTO MANDIBULARCRESCIMENTO MANDIBULAR

BB A direção principal doA direção principal do
crescimento do ramo e do corpocrescimento do ramo e do corpo
é para cima e trás.é para cima e trás.

BB A mandíbula é deslocada comoA mandíbula é deslocada como
um todo para frente e paraum todo para frente e para
baixo.baixo.

Área de reabsorçãoÁrea de reabsorção
Área de aposiçãoÁrea de aposição
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CARTILAGEM CONDILARCARTILAGEM CONDILAR
PetrovicPetrovic

Zona articularZona articular

Compartimento mitóticoCompartimento mitótico

CompartimentoCompartimento
condroblásticocondroblástico

PréPré--condroblastoscondroblastos

PréPré--osteoblastososteoblastos
(originando(originando--se ase a
partir dos esqueletoblastos)partir dos esqueletoblastos)

canalículocanalículo

Eixo célulaEixo célula--
canicularcanicular

osteoblastososteoblastos

PréPré--osteoblastososteoblastos
(originando(originando--se ase a
partir de célulaspartir de células
mesenquimais)mesenquimais)

Zona de erosãoZona de erosão

esqueletoblastosesqueletoblastos
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Cartilagem condilarCartilagem condilar
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Instalação do HerbstInstalaçãoInstalação dodo HerbstHerbst
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Final de tratamentoFinal deFinal de tratamentotratamento
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Final de tratamentoFinal deFinal de tratamentotratamento
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Início

Final
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REGIÕES DOREGIÕES DO
CRESCIMENTOCRESCIMENTO

FACIALFACIAL
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MODO DE AÇÃOMODO DE AÇÃO
DE UM ATIVADORDE UM ATIVADOR

NO PLANO SAGITALNO PLANO SAGITAL
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MODO DE AÇÃOMODO DE AÇÃO
DO APARELHO DEDO APARELHO DE

ANCORAGEMANCORAGEM
EXTRABUCALEXTRABUCAL
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MODO DEMODO DE
AÇÃO DAAÇÃO DA
MÁSCARAMÁSCARA

FACIALFACIAL
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